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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Objetiva-se conhecer 
as percepções de educadores e alunos 
adolescentes estudantes do ensino médio, 
sobre as ações educativas em anticoncepção 
na adolescência no contexto escolar. Método: 
O método escolhido foi o grupo focal, sendo 
que no período de junho a agosto de 2016 
foram realizados 04 grupos focais, sendo 02 
com docentes e 02 com adolescentes do ensino 
médio de uma instituição pública de ensino da 
rede federal, no interior gaúcho. Participaram 
do estudo 25 pessoas, 11 educadores e 14 
adolescentes do ensino médio. Os dados 
foram analisados por meio do método da 
análise de conteúdo temática. Resultados: 
Docentes e estudantes participantes do 
estudo reconhecem a importância das ações 
educativas em anticoncepção na adolescência, 
no entanto, essas necessitam transcender 
os modelos impositivos de transmissão de 

conhecimento. Os educadores clamam por 
maior preparo para trabalharem com seus 
alunos sobre questões relacionadas à educação 
sexual e anticoncepção na adolescência. 
Conclusão: Destaca-se a importância dada 
pelos educadores e adolescentes a qualidade 
das ações educativas oferecidas em ambiente 
escolar para que possam produzir resultados 
positivos na vida dos educandos.
PALAVRAS-CHAVE: Anticoncepção; 
Educação em Saúde; Gravidez na Adolescência; 
Saúde Escolar.

EDUCATIONAL ACTIONS ON 

CONTRACEPTION IN ADOLESCENCE: 

PERCEPTIONS OF EDUCATORS AND 

ADOLESCENTS STUDENTS OF MIDDLE 

SCHOOL

ABSTRACT: Objective: The purpose of this 
study is to understand the perceptions of 
educators and adolescent students in high school 
about the educational actions in contraception 
in adolescence in the school context. Method: 
The focal group was chosen, and in the period 
from June to August, 2016, 04 focal groups 
were held, one with 02 teachers and other with 
02 high school adolescents from a federal public 
school in the interior of the state of Rio Grande 
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do Sul. Twenty-five people, 11 educators and 14 high school adolescents participated 
in the study. The data were analyzed using the thematic content analysis method. 
Results: Teachers and students participating in the study recognize the importance of 
educational actions in contraception in adolescence, however, they need to transcend 
the models of knowledge transmission. Educators call for greater preparedness to work 
with their students on issues related to sex education and contraception in adolescence. 
Conclusion: The importance given by educators and adolescents is importante to the 
quality of the educational actions offered in a school environment so that they can 
produce positive results in the lives of the students.
KEYWORDS: Contraception; Health Education; Pregnancy in Adolescence; School 
Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) compreende a adolescência como um 
processo biológico e vivências orgânicas, no qual se aceleram o desenvolvimento 
cognitivo e a estruturação da personalidade, abrangendo a pré-adolescência (entre 
10 a 14 anos) e a adolescência (dos 15 aos 19 anos). Destarte, os adolescentes 
estão em uma fase de identificação de sua feminilidade/masculinidade, por vezes, 
podendo sofrer consequências indesejáveis na prática da sexualidade, tais como: 
gravidez precoce indesejada, falta de conhecimento a respeito das modificações 
que se processam no seu organismo, nas atitudes e comportamentos e/ou uso 
indevido de métodos contraceptivos, aborto, vitimização, doenças sexualmente 
transmissíveis e traumas psicossociais.1

Quanto a gravidez neste período2, “A incidência da gestação nesta 
faixa etária continua a aumentar, apesar da difusão do conhecimento teórico. 
As estatísticas demonstram a não-utilização ou o uso incorreto do método 
anticonceptivo, principalmente, nas primeiras relações sexuais”. Estudos relatam 
que muitos adolescentes têm conhecimento, porém incorreto, sobre os métodos 
anticoncepcionais e que apenas um em cada dez adolescentes, sexualmente ativos, 
utilizam algum método contraceptivo, sendo necessário estimular o autocuidado 
e a anticoncepção nesta fase da vida, atendendo aos adolescentes de forma 
humanizada e personalizada.3

Sendo assim, são necessárias estratégias de educação em saúde articuladas 
com a rede sociofamiliar na qual o adolescente está inserido. Nesse contexto, a 
escola é um espaço privilegiado para práticas de educação em saúde, na qual o 
trabalho de promoção da saúde com os educandos e também com educadores, 
deve assumir uma atitude permanente de empoderamento dos princípios básicos 
de autocuidado, permitindo aos alunos e professores, um ambiente seguro para 
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compartilhar informações, dialogar e questionar sobre suas dúvidas referentes à 
prática da sexualidade e anticoncepção.4, 5

Diante do panorama da contracepção na adolescência atual, justifica-se 
o presente estudo pela relevância do tema e a necessidade de contextualizar 
no processo educativo, o conhecimento alusivo à sexualidade, destacando-
se a educação em saúde e a inclusão da comunidade, neste caso os docentes, 
nessa discussão3. Diante do exposto, elaborou-se a seguinte questão norteadora 
de pesquisa: Como os educadores e alunos adolescentes, estudantes do ensino 
médio, percebem as ações educativas em anticoncepção na adolescência no 
contexto escolar?  Assim, objetiva-se conhecer as percepções de educadores e 
alunos adolescentes estudantes do ensino médio, sobre as ações educativas em 
anticoncepção na adolescência no contexto escolar.

2 | 	MÉTODO

A coleta dos dados foi realizada por meio do método do Grupo Focal (GF), 
que compreende entrevista em grupo, onde a interação configura-se como 
parte integrante do método. No processo, os encontros grupais possibilitam aos 
participantes explorarem seus pontos de vista, a partir de reflexões sobre um 
determinado fenômeno social, em seu próprio vocabulário, gerando perguntas e 
buscando respostas pertinentes à questão sob investigação.7

No presente estudo, foram desenvolvidos no período de junho à agosto de 
2016, quatro (04) Grupos Focais (GFs), sendo 02 GFs com adolescentes estudantes 
do ensino médio e 02 GFs com os educadores que aceitaram participar da pesquisa. 
A proposta da pesquisa incluía um quinto GF, referente aos pais dos discentes 
participantes. Entretanto, após três tentativas, utilizando diversas formas de convite 
e diante da não adesão dos convidados, decidiu-se prosseguir a pesquisa sem a 
participação do grupo de pais.

Nesse sentido, participaram do estudo, 25 pessoas, 11 educadores de alunos 
estudantes do ensino médio e 14 adolescentes estudantes do ensino médio. Os 
critérios de inclusão adotados para os participantes adolescentes foram: possuir 
idade entre 14 e 19 anos, aceitar em participar do estudo mediante assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) destinado aos pais dos 
alunos menores de 18 anos ou para o próprio aluno se maior de idade e o Termo 
de Assentimento (TA) para os participantes menores de 18 anos. Já os critérios 
de inclusão para os participantes docentes foram: ser docente da instituição em 
estudo, lecionar no ensino médio e aceitar participar do estudo mediante assinatura 
do TCLE.

Cada encontro focal realizado foi conduzido pela própria pesquisadora 
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utilizando-se de roteiro elaborado para cada grupo de participantes e contou com 
uma observadora escolhida, previamente, que ajudou na organização do ambiente, 
nas gravações e anotações importantes ocorridas durante a realização do GF. 
Todos os participantes foram informados sobre os preceitos éticos do estudo, houve 
a leitura prévia do TCLE, bem, leitura do TA para os adolescentes menores de 18 
anos e informados sobre a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro Universitário Franciscano, sob o parecer 1.559.011/2016, 
conforme preconiza a resolução 466/2012. Os encontros tiveram duração média 
de 60 minutos cada e as falas foram gravadas e, posteriormente, transcritas na 
íntegra. Com o objetivo de manter o anonimato dos participantes, os adolescentes 
receberam nomes de flores e os participantes docentes, nomes de pedras preciosas. 

No primeiro encontro com adolescentes estudantes do ensino médio, 
apresentou-se um breve documentário sobre gravidez na adolescência com posterior 
dinâmica grupal; averiguou-se o conhecimento dos alunos adolescentes sobre os 
métodos anticoncepcionais; investigou-se se os jovens conversam com seus pais e 
professores sobre a temática, buscou-se conhecer as percepções dos jovens sobre 
as ações educativas sobre anticoncepção na adolescência.

No segundo encontro,  também com adolescentes estudantes do ensino 
médio, retomou-se alguns tópicos importantes; houve diálogo sobre as estratégias 
capazes de promover as ações educativas sobre anticoncepção e saúde reprodutiva 
na escola.

No terceiro encontro, e primeiro grupo focal com docentes de adolescentes 
estudantes do ensino médio de instituição de ensino público de São Borja, houve 
apresentação de breve documentário sobre gravidez na adolescência; averiguou-
se o conhecimento e percepção dos docentes sobre os métodos contraceptivos; 
conversou-se sobre como eles percebem as ações educativas em anticoncepção 
na adolescência no contexto escolar; debateu-se sobre possíveis estratégias 
capazes de promover as ações educativas sobre anticoncepção na adolescência 
no ambiente escolar.

No quarto e último encontro com docentes de adolescentes estudantes do 
ensino médio, retomou-se tópicos importantes; aprofundou-se por meio de debates 
sobre as percepções que os docentes têm sobre as ações educativas sobre 
anticoncepção na adolescência no contexto escolar, enfatizou-se no debate as 
estratégias capazes de promover as ações educativas sobre contracepção e saúde 
sexual nas escolas.

Os dados foram analisados por meio da leitura crítica e qualitativa, a qual 
permitiu identificar convergências e possibilitou o agrupamento das unidades 
temáticas, com base na análise de conteúdo temática.8  Inicialmente foi realizada 
a pré-exploração do material, a partir de leitura flutuante, na qual se reconheceu o 
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contexto e, assim, obteve-se informações importantes e mais aprofundadas sobre 
os dados levantados com os participantes. A seguir, foram selecionadas as unidades 
de análise, nas quais foram destacadas as frases e ideias que mais apareceram 
nos textos e que permitiram construir as unidades temáticas. A categorização dos 
estudos foi a última etapa de análise.

3 | 	RESULTADOS 

Da análise dos dados, emergiram as seguintes categorias temáticas: O 
significado de anticoncepção e métodos anticoncepcionais na perspectiva de 
educadores e educandos adolescentes estudantes do ensino médio; e, Percepções 
sobre as ações educativas em anticoncepção na adolescência sob a ótica de 
docentes e adolescentes estudantes do ensino médio.

O significado de anticoncepção e métodos anticoncepcionais na perspectiva 
de educadores e educandos adolescentes estudantes do ensino médio

Depreendeu-se na descrição dos participantes, que os alunos adolescentes 
demonstram clareza sobre o significado de anticoncepção, mencionando que, além 
de serem métodos para se prevenir uma concepção indesejada, os anticoncepcionais 
exigem cautela e responsabilidade por parte de seu usuário para que, assim, possam 
cumprir seu efeito contraceptivo. Em relação a essas questões os adolescentes 
estudantes expressaram que: “Os anticoncepcionais são métodos para prevenir 
uma gravidez indesejada. ”(Petúnia);” Quando tu pensas em anticoncepcional a 
primeira coisa que vem à cabeça é prevenir a gravidez na adolescência. ”(Amor-
Perfeito);” Para mim é uma prevenção, como o nome já diz, é o que vem antes. 
(...). Não é algo para remediar o que já aconteceu, é para prevenir, sempre tive 
consciência disso. E é aquela coisa, tem que ser regular, não pode esquecer de 
tomar no período certo e tal.” (Rosa).

As falas dos adolescentes evidenciam que eles conhecem os efeitos 
secundários dos anticoncepcionais, como por exemplo, regular o ciclo menstrual e 
também a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, como no caso da 
camisinha. 

Quanto ao conhecimento da diversidade do uso de anticoncepcionais e seus 
efeitos pode ser demonstrado pelas falas dos estudantes adolescentes participantes 
do estudo: “É que varia muito, tem pessoas que usam anticoncepcionais unicamente 
para não engravidar, outras também precisam tomar para regular a menstruação, já 
que nessa fase o ciclo menstrual é meio irregular.” (Lírio); “E mesmo que só tomar 
a pílula, por exemplo, é uma coisa que não me passa confiança, sabe? Eu acho 
necessário o uso da camisinha, principalmente por causa das doenças. A pessoa 
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não tem cara de AIDS, em ninguém está escrito que tem alguma doença, eu não 
confio apenas no comprimido.” (Jasmim).

Sobre os métodos anticoncepcionais mais populares entre os adolescentes 
que participaram dos encontros, forma mencionados: a pílula anticoncepcional oral, 
a camisinha, anticoncepcional hormonal injetável, laqueadura tubária, dispositivo 
intrauterino, pílula do dia seguinte, e também foram citados, os adesivos hormonais. 

Entretanto, aparece nas falas a preocupação com o esquecimento da pílula, 
sendo assim, o método injetável, foi apontado como favorito, conforme a fala de 
um dos participantes: “Acho mais interessante a injeção, principalmente para quem 
esquece com frequência. ” (Amor-Perfeito); “Tem a camisinha, a pílula, laqueadura, 
DIU, tem vários outros.” (Petúnia)

Há nas mensagens dos adolescentes entrevistados, uma vasta gama de 
métodos anticoncepcionais, sendo impossível citá-los todos. Nesse sentido, emerge 
entre os mesmos a necessidade de consultar um profissional da saúde para realizar 
a adequada orientação antes do início do uso, sob pena de não saberem utilizar 
corretamente o método escolhido. Nesse sentido um dos estudantes participantes 
alegou: “Tem a tabelinha, adesivos, DIU...Tem várias opções, só que o bom é a 
pessoa consultar um médico, porque senão se perde com a quantidade de métodos 
que existem” (Lírio);	

Entre os docentes participantes do estudo, houve uma grande heterogeneidade 
de percepções sobre anticoncepção e métodos anticoncepcionais. As falas a seguir 
demonstram que existem na população estudada desde percepções mais técnicas 
dos profissionais ligados às ciências a até mesmo, percepções mais pessoais, 
como por exemplo, a influência religiosa e a influência da paternidade em docentes 
que se veem no papel de professores e também de pais. Essas ideias aparecem 
nas suas falas: “Qualquer método que impeça a concepção. ” (Ônix) “Pai brabo. Pai 
brabo é o melhor método anticoncepcional. Se tu fizeres alguma coisa, guria, eu te 
mato.”  (Risos) (Opala); “Pode ser um medicamento ou, a conscientização, também 
podemos colocar como um método anticoncepcional.” (Rubi); “Temos os métodos 
físicos (de barreira) e químicos como os anticoncepcionais orais. Temos também 
os métodos comportamentais que são os mais recomendados pela igreja católica 
como a tabelinha, coito interrompido, etc.” (Ametista)

Dentre os métodos anticoncepcionais mais conhecidos entre os docentes 
entrevistados, a pílula anticoncepcional hormonal e o preservativo masculino 
aparecem entre os mais conhecidos na ampla gama de opções ofertadas no 
mercado atual. Houve referências a uma certa estranheza ao condom feminino 
(camisinha feminina) e aos riscos do uso da pílula do dia seguinte que, segundo 
os professores, se a adolescente precisou utilizar este método, significa que 
a mesma foi exposta a várias outras situações, como por exemplo, infecções 
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sexualmente transmissíveis. Neste sentido, os docentes se manifestaram: “A pílula 
anticoncepcional e a o preservativo (masculino) são os mais comuns”.   (Cristal); 
“Tem a pílula do dia seguinte, mas o problema é que a pessoa pode ser exposta à 
várias outras situações como as doenças sexualmente transmissíveis e também, 
se utilizar corriqueiramente pode haver um desequilíbrio hormonal muito grande.” 
(Opala); “Existe a camisinha feminina, mas eu particularmente não conheço, a 
divulgação é muito pequena. ” (Cristal); “Eu já vi aqui (a camisinha feminina), nós 
pegamos por curiosidade, mas achei horrível. Se eu ver aquilo, eu perco a alegria 
da vontade do momento.” (Risos) (Opala).

	 Apreende-se dessas falas, que apesar de existirem inúmeras informações 
disponíveis sobre métodos anticoncepcionais e anticoncepção, principalmente no 
escolar, os significados entre adolescentes e os docentes são bastante superficiais e 
o fato de saberem o significado e a importância sobre a anticoncepção, não significa 
que dominem sobre os métodos contraceptivos e seu uso correto.

Percepções sobre as ações educativas em anticoncepção na adolescência 
sob a ótica de docentes e adolescentes estudantes do ensino médio

Os adolescentes participantes dos encontros focais, sinalizaram que percebem 
as ações educativas sobre anticoncepção na adolescência como algo importante e 
fundamental no ambiente escolar, pois permitem que os jovens recebam orientações 
sobre as decisões que eles necessitam tomar diariamente no que tange à prevenção 
de gravidez em um momento inoportuno – o que na visão deles, poderia significar 
mudanças de planos de vida. “São muito importantes para orientar os alunos 
sobre as prevenções que devem ser tomadas. Ninguém deseja uma gravidez na 
adolescência, porque querendo ou não, a vida vai mudar, tu vais ter que parar de 
estudar, começar a trabalhar e tudo complica. ” (Amor-perfeito)

No entanto, os jovens alertam que as atividades educativas necessitam fugir 
dos modelos impositivos de transmissão de conhecimento, como palestras por 
exemplo; e ao invés disso, proporcionar aos participantes momentos de conversa, 
troca de saberes e experiências, como as rodas de conversa. “Eu acho interessante, 
sabe? Mas tem que ser um negócio como o que estamos fazendo aqui, uma roda 
de conversa, bem descontraída, bem natural. Algo que a gente possa absorver de 
verdade, e não aquela coisa mecânica, palestra com muitas pessoas ou seminários 
apresentados para um monte de gente. Muitas vezes as pessoas têm alguma dúvida 
pertinente e não querem perguntar por vergonha ou porque tem muita gente em 
volta e sempre tem aquelas risadinhas.”  (Rosa);

	 Quanto aos docentes, esses acreditam que a escola é um ambiente muito 
auspicioso para a realização das ações educativas sobre anticoncepção na 
adolescência, pois complementam a informação das famílias onde ocorre o diálogo 
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ou quando não há diálogos familiares, pode surgir como um gatilho para instigar 
as conversas entre pais e filhos. “Eu acho que esse é o ambiente propício para 
que se realizem as ações educativas e o complemento da educação em casa. Se 
há famílias em que ocorre a educação sexual a escola é um complemento e se há 
famílias em que a conversa sobre sexualidade ainda é um tabu, aqui pode ser a 
porta inicial.” (Cristal)

	 Entretanto, os educadores alertam que as ações educativas devem ser 
realizadas de maneira adequada, sistemática e agradável, realizado por pessoas 
com competência para a função de educar para a saúde sexual e de forma que 
não constranja os educandos. “Acho muito importante que se realizem as ações 
educativas, desde que abordados por pessoas preparadas e que não volte a 
acontecer o fato que ocorreu aqui na instituição há alguns anos atrás, que foi uma 
coisa feia e malfeita. Constrangeram uma aluna muito tímida e recatada, fazendo-a 
colocar uma camisinha de vênus em uma prótese peniana durante uma prova de 
gincana. A menina desatou um choro e foi embora correndo.” (Opala)

	 Na fala a seguir, outro participante dos encontros focais dos docentes, 
complementa a fala do colega, ressaltando que a necessidade de serem realizadas 
atividades educativas em educação reprodutiva por pessoas preparadas, se deve 
ao fato de haverem adolescentes em diferentes fases do desenvolvimento; e, a 
absorção do conhecimento é muito heterogênea, pois varia muito de acordo com 
as diferentes realidades e experiências vividas por cada aluno. “É muito importante 
que a abordagem desses alunos seja realizada de maneira não constrangedora, 
pois nossos adolescentes são heterogêneos, estão em diferentes fases de 
desenvolvimento e cada um vai assimilar a informação conforme a sua realidade. 
”(Cristal)

	 Nessa direção, depreende-se que para ambos os grupos, tanto educadores 
como educandos, mais importante que sejam realizadas as ações educativas em 
anticoncepção na adolescência, é a qualidade das mesmas. Para os participantes 
dos grupos, é importante que se realizem momentos de diálogo e que estimulem 
o autocuidado dos adolescentes. Entretanto, estes momentos devem ocorrer de 
maneira natural e não impositivos e constrangedores.

4 | 	DISCUSSÃO

Os resultados desse estudo, permitem argumentar que tanto os adolescentes 
participantes do estudado quanto os docentes, possuem conhecimentos sobre 
a anticoncepção, principalmente, por estarem em um ambiente escolar e são 
frequentemente motivados a realizar pesquisas referentes ao tema. No entanto, 
estudos sinalizam que o alto conhecimento dos métodos anticoncepcionais dos 
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jovens não está necessariamente relacionado ao uso mais correto ou frequente dos 
mesmos9.  Esse dado, encontra apoio em pesquisas recentes, as quais constataram 
que apesar de os adolescentes identificarem os métodos contraceptivos, não 
significa que saibam utilizá-los adequadamente10.

 Conforme demonstrado nos resultados desse estudo, os docentes que fazem 
parte da rede social dos adolescentes, ainda se deixam influenciar por julgamentos 
pessoais quando abordados sobre a temática da anticoncepção na adolescência. 
Dados semelhantes apontam que há entre docentes um despreparo técnico aliado 
à falta de informações recentes sobre a temática, vergonha ou o tabu que também 
os impedem de abordar tranquilamente o tema da sexualidade e prevenções de 
danos.11 Nesse sentido, é essencial que os docentes que trabalham com adolescentes 
percebam que a sexualidade é12, “parte integrante e indissociável da pessoa, não 
implicando necessariamente em seu aspecto reprodutivo, e que valores sexuais e 
estilos de vida podem ser vivenciados de modo diferenciado de uma pessoa para 
outra. ”

 Os adolescentes demonstraram que sabem que existem muitas opções 
de anticoncepcionais disponíveis no mercado, mas em virtude das infecções 
sexualmente transmissíveis, optam pelo condom masculino. Estudos apontam, 
em convergência com os dados encontrados, que há uma certa predileção pelo 
preservativo masculino devido à força das campanhas de incentivo à prevenção 
das IST/AIDS.9

	 Quanto às percepções sobre as ações educativas em anticoncepção na 
adolescência, os jovens participantes do estudo, defendem que as mesmas são de 
extrema importância no ambiente escolar, pois possibilitam aos adolescentes um 
empoderamento frente as decisões que precisam ser tomadas com relação à sua 
vida sexual. Entretanto, os mesmos alertam que as atividades educativas necessitam 
transcender os modelos tradicionais e, assim, proporcionar aos alunos, momentos 
de diálogos, rodas de conversa e reflexões. Essa ideia encontra-se quando estudos 
indicam que a falta de Educação Sexual que transcende a visão biológica e médica, 
é um dos principais motivos para a não adesão dos adolescentes à contracepção e 
sexo seguro11.

	 Os docentes dessa pesquisa, por sua vez, creem que a escola é um 
ambiente propício para realização de atividades educativas sobre contracepção 
na adolescência, pois complementam a informação das famílias onde há diálogos 
e, se porventura, estes não existirem, podem instigar os diálogos familiares ou 
tentar amenizar esta necessidade. Essa linha de pensamento, encontra apoio em 
estudos que alegam que a escola é um espaço apropriado para o desenvolvimento 
de programas dinâmicos, interativos e que socializam educadores e educandos no 
trabalho com a temática da sexualidade11.



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 2 Capítulo 7 71

Todavia, os professores ressaltam que essas ações educativas devem ser 
realizadas por pessoas competentes e habilitadas para tal função e realizadas 
de maneira sistemática, contínua e agradável, de modo que não causem 
constrangimentos ou prejuízos aos educandos. Estudos corroboram justificando 
que a escola apresenta uma série de dificuldades em cumprir seu papel social e 
pedagógico, visto que para exercer essa função de orientação sexual é necessário 
que todo o corpo docente se sinta motivado e preparado para abordar a temática.11

É pertinente inferir que para a resolução da problemática apresentada é 
fundamental a conscientização e capacitação dos profissionais da saúde frente 
à necessidade de implementar ações em consonância com as políticas públicas 
de maneira criativa e inovadora que promovam o vínculo, escuta e diálogo 
qualificados, como por exemplo a parceria com escolas e famílias para captação de 
adolescentes.10  Depreende-se que para ambos os grupos, docentes e adolescentes, 
mais importante que a realização de atividades educativas no ambiente escolar, é 
a qualidade das mesmas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação em saúde tem sido um desafio no âmbito escolar, sobretudo quando 
se trata de ações educativas em anticoncepção na adolescência e que possam 
contribuir para que os jovens se empoderem de um conhecimento transformador na 
formação de bons hábitos de vida. 

Nesse sentido, a realização desta pesquisa, permitiu apreender as percepções 
da comunidade estudantil, neste caso, docentes e discentes do ensino médio, sobre 
as ações educativas em anticoncepção na adolescência. O grupo dos adolescentes, 
demonstrou que há uma compreensão a respeito da importância da realização das 
mesmas, pois os jovens necessitam ser capacitados para tomarem as decisões mais 
acertadas sobre sua vida sexual; entretanto, desejam que os profissionais atuantes 
transcendam aos modelos tradicionais de educar para a saúde, proporcionando-
lhes momentos de diálogos, rodas de conversas e reflexões providas de significado. 
Entre os docentes, estes expressaram necessidade de maior preparo do corpo 
docente para trabalhar com a temática da sexualidade e anticoncepção, visto 
que uma abordagem inadequada pode causar constrangimentos e prejuízos aos 
educandos. 

Destaca-se a importância dada pelos adolescente e educadores, dessa 
pesquisa, à qualidade das ações educativas oferecidas aos estudantes para que 
possam gerar resultados positivos em suas vidas. Essa preocupação evidencia que 
não basta oferecer ações educativas sobre anticoncepção na adolescência se as 
mesmas não alcançarem os propósitos almejados. Então, é necessário valer-se de 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 2 Capítulo 7 72

métodos possíveis que conseguem adesão dos estudantes. 
Considera-se como limitações deste estudo a impossibilidade da participação 

de todos os docentes e estudantes envolvidos no processo educativo da instituição 
de ensino proposta, bem como, a não adesão dos pais na pesquisa realizada. 
Sugere-se, nessa direção, pesquisas que incluam toda a comunidade escolar na 
abordagem à temática da sexualidade e contracepção, ou seja, docentes, discentes 
e pais dos estudantes.
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